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META lll] PURTÍ]

0 Porto traje da gala. E' que dentro dos“

muros nn cidade Invicta eneontra a lami~

lla real.

_ Qutudo n oimlioin real chegou lt gun

de Campanhã foi saudade com glrsttdolaa

de foguetes'

Suas magestndes e altesas Íttl'im recebi-

dos pelo sancardr-al D. Americo, governa-

dor niinl, presidente da camara municipall

chute no departamento marltimu do norte

e coronel Vito Moreira. A banda tocou n

bymno d'ei-reir O snr. presidente du !com

du portuense levantou vivas à fninilli real'

A vasta gore de Campanhñ eatave eni-

bonnt-irada cum l'lemnlas multicoresr

Entrada a ramilla real na sala de rece-

pção algumas senhoras entoroaramdties'

dores'nesrolhadas e ramos de perpetuas

vermelhas. Foram então apresentar os seus

cumprimenws nos egregioa ltMpades mu¡-

tos dos cavalheiros presentes, auctnridt
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PERGAM | N HOS

Não nie uniagsm, mulher, os tenv sorrisos;

Eu tenho mais orgulho do que pensas

E nome tam-bem¡

E' dohnltle qun tem.“ humilhar-nie,

Porque en ouso sar-vé ti¡ que tnsania l-

En iam oi son alguem.

Alguem [um vein ao muinto sem iamiiis.

Um producto iln ara-o, um parta, um mimo

Uni enuilmlo amem

Um ser sem promoção das leis monica,

Filho sem pan no assento do baptismo,

Mu uni ser, ainda assim.

Ievnntnnrmn da estrada do infartnnio

Uin tioinom irma entendeu que nm tubo capnrin

Tem jus .'t protecção.

Um homem que unennm que 6 vit e infame
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dos civis. militares, aceleslnstims e judl›

ciaer.

0 cortejo mmputlha-se de batedoret a

cavalln, camara municipal. tm trens da

cata real conilnzindo as damas, camaristas

e ajudantes, outro com o enr. lnlante D.

Aflonao, presidente no mnnelhn e mlnistro

dos obras publicas.

Precedlam dois sargentos de cavallaria

otimo [interiores de respeito e seis batem-

res da casa real o noche eu¡ que tomavam

logar, no fundo. sua inegestaite a rainha

e a princesa D. Amelia e. em trente, el~

re¡ e o principe D. Carlos.

Serviram de estribeiros os generosas Ma-

laqiiims de Lemos e coronel Vito Moreira.

Após la o carro do cardeal enr. D. Aine-

rico e seu cspellão, seguindo-wins uma

extensa cauda de carros.

0 cortejo, saindo do largo de Campanha.

entrou na rna do Pinto ltrssa, onde enta-

o lado esquerdo a brigada urina| onnpns.

ta dos batalhão: de caçadores 3 e 9 e in-

neral mr. Cirillo Machado.

0 que constituiu uni espectaculo sober-

bo to¡ e enlmdu na longa llla de carrua-

gwns na rua de Sinto Antonio. laneada de

arbustos e llimnlas drapcjandn ao vento,

Quando a (amilia real rb--goii ao palacio

já lia se encontrava o principe da Bain-

siiii altera aturava o sen corpinho em me

rino branco com bordados azues. A aim ó

robusta. exoellontes cores. trajaltrlo à moda

no Minho, um costumo de crepe e rendas

brancas.

 

do exercito.
.

Sua mtgrstadc a rainha trnjava nina

milan: enramadna, verdadeira obra d'arte

do elogancía e bniri gusto.

A iluqirera do Bragança trazia uin lrajo

delicioso da faillri Meu-ciel.

0 prinnipe D. Cirlus e seu irmão n .lr.

l). Alfonso vestmm ue uniformes das amiai

de que são tim-ines; annella vesti¡ o un¡-

:i nanda das gran; cruzes de Christoe

Aviz; este o de L' tenente de artilheria.

Este homen¡ deu e a (um do seu braço,

Miünrmñ ein vuls o seu honrado nome...

Vestlu quem um nn:

Dawn, irnanrlo me Vit¡ rolanle e forte,

Disse-me, nm dia: dao, se homem. meu.

Trabalho agora Inr-

  

Luciei, pm¡ nnnrdo sobre na livros

.a mail u-trino quadra dos mens din

Senna o trahnlhar;

Estudel, progredi, e illnmlnoi-ms

E uni dia por¡ entrar em novas mota!,

l'udu nuiliitt descançar.

E' queen ria a: premissas oii vicuiria,

0 appiansu osponianm dos estranhos

¡imitar-mn a seguir,

E' que eu via diante de mens preso¡

Bazar-to ampla, innnitl, laminas

A estrana de porvlr.

Se alguma coisa sou a mim o devo,

Ao mon iminirio honrado, an meu estudo,

:to amor ae meu: p.

A' (om da \'mtlad", :t lnieltigencia.

A' woiednde poni'n, '11 Iris bom menos...

E a tl não da“)

  

 

.E a. m que vens (Allnr-mo em seminario“

E às ni que runs (zuar-me ms riqncus

aus o destino ln nen?

Ennaoivacooa um¡ tonrosda poeta, Mint' para n ioio dm nos irao-

¡lnia Nina anhry

  

At mnquishl do estudo n o men !hmm

Por mito quanto é toa.

 

_ ix-iíaisrita omnt Bt uma

Pulldn o din 44) znil.

tentaria tt) e ls soh o commando do ge-

  

Et-rai. trajava o uniforme de mamona“

forme d» temnte coronel de cavallaila com¡

 

w ¡edad-ras - IllCutM l. !llme sem l A, ll“ mms

gnlnhnl em 25 yoo'esuto

ANNUNCIOS E COMUNICADOS

Por linha, 40. moraes, 20. - O- Inn. ud»-

n .bl muito".

Redacção-Rua rh' Mínima, n.° 950

A' noite illuinlnaram os poços do con-*milia real, sppareeau na tribuna foi sau-

do Porto, Confeitaria Rosa Araujo_ etc.

luz electrlea.

As ruas de Santo Antonio. Clerígos

de luz.

lnininaçües que terminam hoje.

niontva como guarda d'bonra, oconpando do nave do Palacio.

it banda do Palacio executou á chegada

de S. S. M. M. e A. A. o hymno reale du- ooin a espada eu¡ punho é dade a gloria

rante a visita dillerentes peças de ritu-

tica.

vista i1a barra.

 

tvre.

das adiciona do Freixo.

centenrote rindo na Africa.

te muito atl'avel para com o omcltl.

' S. S. M.

R' arrimo . .4 Sabe: la que organic e esta

Do bnmrm que a si só dera o que vala

i: n "na. »spnrn valer?

Ha ia iamos .naum qv a equilihrsin

Estes lottiot iv..me a'uiii lrttlllwhu

Que &Jubemm mor'wi

E's loura! Sabes la como eu em¡ rloo

nim na muita mim: r. "uma esporanp

E Inl|Ílu come¡ ii

E'a louca! 'tm a escravos:: riqnéna,

Que en, p'r.. !IJ/J adorar negam): as ouro,

Sou bastanm divisão.

 

E que!“ ie disse a ti que en ts nitvnjan

Esse num que e ien unico prestígio

E o namo :t U'na aros?

Orgulhosat . patsmim denididn

Qual seja n esta lucta ils vaidades,

O ml!! nobre da nós!

 

Pois jnlgrts que ser nobre e mem mw

Uma questão .tc hrrw ou de destino.

Um¡ questão :te paes?

São vês que na a mhrrsn (um herança.

Tendo eu p .r paus A !in ii Era.

Seriainos cousas?

 

B ni) mma», bem u'- porque a nohrua

Não se loira, cullqntSIn-n a intelltgencia,

l) tnlento, as acções:

On eu, se mt- perittiltae a marina,

Galiano um pousa abaixo nos ms tomo¡

'todos os tem bruna?  

De uma dat janellas do Atheneu Gont-

mercill, irradiava um l'óco magnilioo de

Praça de D. Pedro, lado sul. oderea'oin

¡nni deslumbrante aspecto com as illnmi~

nações em arco. parecendo toda aquella

long¡ arteria nina formosisstma anotada

Pelos ruas innumera gente unem u il-

s. S. tl. M. e A. A. visitaram homem

:i Exposipirt lndusirial. iiiaullada na gran- noine de um punhado de horneoe todos ñ-

A duqueza de Bragança percorrendo a

grande avenida, foi sentar-se n'nm banco, clsdede illustro; a tl. que trabalhos com

no penta em que se gosa o hello golpe de

A. parecia verdadeira-

mente encanladn com o panorama que, u-

gnndo nos consta llte fez lembrar o do

El-rei agrnclon com o habito de christn

o sor. Lui¡ Piltlit Souto, um nos socios da

drma Pinto Couto A» 0.', director tecbntw

Na Visita à Exposição Industrial. el-rei lar

encontrou o utllcial de inariiitia Joio Ba-

ptista Ferreira, o borne de .tlatibine, rc

Ao rél~o alli' o sur. D. Lui¡ mirren ao

lcneontro do valente olücial e exprimir¡ ein

termos cilornsns a viva satisfação que sem,

tia ein \'éLu restabclvchm dos ferimento# que se hmrain em dar-tc ii nome ilr anti-

que mcebera on arpão lravath nom os ne-

gros, S. M. a rriiitia mostrou-se lgualmen-

.tl. e A. A4 !or-in hnnteni a!

noite :to tneatro de S. João. Quando a l'a-

____-_
__-_

eelhu; ao meio da (achada u armas maes. nada com uni¡ grande salva de palmas.

tendo sutupoaias as lmciaes L. e M. la-

itr-anilo um monograma !arma-iu pelas lo_ os vivas do estyllo que foram correspon-

tras C. e A. Sobre o lrniitão urna estrella. didos por toda a essisienci

Entre an ¡iluminações de edltlcttoii portl-

culnres, sobresabiam a do Grande Botel alto da rn¡ de Santo Antonio, lllnnilnavl a

0 snr. presidente da camara llevanton

 

Ein [ooo de luz electrico, partindo do

(adiada do tlteatro.

_MW_

° A caloiila tngrjrnse do Pará ein l'ellcl-

tarte to seu contemnco e migo

Ricardo ll. i. Solto. redutor a

«Gazeta il' Igrja»

 

Para l do :membro do 1887

Salve mambo" E' de longe que ein

lbns da nossa terra que eu te felia'toll

Se áquelle que nn campo da batalha

porque se nani-iñca pela patria, a ll que

eo, e sem auxilio Dollars com o sacrlllulo

do estudo uma posição honrosa n'nma so~

alinea para engraiideneree tn¡ tem e il-

lustrnres ten nome, não é menor a gloria

que to colio.

A bracos win um caindo 'nitlIc'il e a

(rente d'nin jornal; cumprir dignamente

aa duas missões iguacs em espinhos e tão

:lili-«rentes em IPBpnltFahÍlldadB, so uma

vontade de ferro e uma dedicação arrojada.

Saudainos-tc polo ten trlumpbo csclio-

Fôste premiado n'uina das cadeiras da

esclinla do segundo enoo de medicina.

Queres maior satisfação?

Sim; porque és incansavnl. e a tua oo-

'etsvn é sem limite.

À l¡ ools, a tua família e a todos os

 

go. dirige a eolonia Angojonse do Pará a

mais sincera relicitaçào.

O representante da colonia,

A. A. Santos.

w_-
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novinho-te portanto os tens Inaultns

E a suspeita de te adorar os risos,

Que naum munitiguel;

Se a: hell¡ a lana orgnitins os raliihe,

iiuioer, entende inn. en sou neta,

Tenho orgulhos ds iu .

Que é em a nom to a, tt'elles tenipos

Em que a estupidez ni enche as nim n'onro

Pan nos |nsnllàl.

' modesto¡ a arcar pela balxrn >

Nie mermo! sentir aos maus e nos totais

Quem devem respeitar.

na nie compare: poi¡ A burn.: lunar¡

Qua ts ¡doi-a os sorrisos pelo ouro" .

nn mino nomqin,

mmpot' permitam u iriiinnima

Por thenttros a minha lnielllzeneiii

E a honra por brnão.

Nose: homens que andamos procurando

A' iii: na atração or esta muitoo

Os cltnin s dt! hein,

(Emo trazemos alto o Weamenm

E a (mine arguida ao een. temm orgulnoa

Bent vês, como ninguem.

Wrath CMN..
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A' nl¡ "a WI¡ "AI-
¡dal-'Desejamos laher quaqs cr mori'-

vos porque a junta da plrochía d'esia ter-

ra não tem dado principo à consumação
do cemiterio. numa prometten quando ra-

cnson o auxilio, para essa urgente neoes

sidade. d'uma commissio de mvalheims

que patrioticamente eo sujeitavarn a coa~

djnvar a .iunta n'esta obra.

Promrttemos voltar e 'este Issnmptn se

não obtivemos resposta conveniente.

Conselheiro Jane Luciano Ie

cuatro _No Porto acha-sc hospedado

em casa de seu itmio dr. Augusto de Cas-

lro, digno procurador-regina junto da Rela-

ção, o Iiiustre presidente do conselho e

nobre chefe do partido progressista o sor.
José Luriano de Castro, e sua exe." es-

ma D. Emilia de Seabra e suas gentis d<

Tem alii irlc muitos cavalheiros dos mais
eminentes quer da politica porluense, quer

da :ciencia prestar; as suas homenagem

aa estadista erirnio, ao natalhadm incan~
aavai, ao rídulão illustre. a esse homem

soberanaments honrado e que é hoje a

primeira individualidade da politica portu-

gueza.

9 '
E
E l 5 a¡ l Ê E í E 3 Ê

PH'
bilcariue alguns n'este numero por falta de

espaço.

¡lo-pede lllua(re.-Achs se no
Porto t' iiuapedndo no hotel de Franrlcri

o exe.” sur. Conselheiro José da Cunha
Navarro de Paiva, muito digno e inn-ger-
rlmu magistrado adjunto ao juiz do tribu-
nai Superior de Guerra e Marinha a que

por muitos annos exerceu com muito ¡ilus-

traçiu n cargo de Procurador ilegio pc~

rante a li› lação do Porto.

Sua em' tem sido muito cumprimentadn
por seus amigos que conta n'aqurlla ci-
dada.

A entaum de l). Alfbnau llelr
rlquea.~iitn nntiria da rollueaçãn ti'ns»
ta estatua no pedestal. diz uma folha da

Guimaniz's:

A estatua está coberta até it inaugura-

ção solenine.

Teruunainus por estranhar que nem no
pedestal. num na base da estatua re Ian~
pensem algnrnne moedas como é de costu-

me um iara actua, limiinnilose ›~iiup|cs-
monte, sogundn nos dizem, a urna insi~
,gnttlcauu- inscr' ção gravada em cobre.
Pois na rommissuo havia pessoas que Miu
asatstiam a estes autos pela primeira \'et.

cas-tn da Porem-limramos hoje

o nono primeiro artigo para dar lugar a

carta que o nosso estimado correspondente C

do Porto nos enviou.

0 explorador nllva Perto-
lol nov _Não faileneu, felizmente,
o srrtsnejo Silva Porto, como constou por
noticias du llihé. onde se achava. Adm-se
da perfeita saude. Ainda bern.

  

Sample-¡enum-O nosso illustra-
do coliepa «O Artilheiro», tirou hontom
um suppiemenlo iniminsndn alguns artigos
e phrase: iniames e antípatrioticrs que
algun-ns rolhas do republicanismo dc Porto
!em publicado a proposito da familia real
na Porto.

nor-le tnglea d'n- Illulll-
Iaarlu.-M. l'. Girand, membro da so
oiedsde dos mlsaionsríos d'Argeila. mor-
reu \'lctima da sua dedicação, no lago
Nyanza. Tendo feito uma pequena viagem
no lago para chegar á ilha deshahitada do
Dijonma, um hipopotamo, aproximando-so
da uma, !cr-lhe ntn rainho na qniihu.
Em alguns instantes a pequena emhap

!rural-ão na enchendo agua.

N'estas stillções o missionan'c despro-
~' 'Inn todos na auxilios, morrendo heroína-

mente.

”5 Gazeta d'Angeta, - Compra se' o
Morro numero n'est. iorsal pelo triplo
dum avnteo. '

_Dia a.. :nomeação tem

temida 'apresentada ao lñjtnto de ¡bn-
p Que Cave haver nmaÍaatreiu rehçio
entre ns'ittrondios sem tinha ronheaitas
e Ia estreitas eadenies. vllia como o Inr.

Victor lounieri ermve ícone sentido, no
«Rappeisí

.os intendios sem cansar conhecidas

costumam ser extremamente frequentes
nas epocims das passagem periodicas das

estreitas cadentes.

Resumindo u'nm mappa os pontos em

que os ineendios tiveram logar, obter-sela

urna elipse mais ou menos regular, repre-Í
sentando por assim dizer o cone de dia'

persão, durante a queda. Estao inundioa.

as mais das veres limitados aos bosques.

as thoupanas, às granias, aos moinhos e
aos maes, tambem se assignalaur nas vii-
tas e mesmo nas grandes cidades.

Tai é o resumo d'uma estaiistia que

monta a alguns annoa e frita segundo os

inundioa noticiados pelos jornaes. O seu

auetur, o snr. longer, dirige a este res-
peito uma nota à Academia das Sdenm'as,

em que lar presentir que nstes incendius

sem causas conhecidas muito hr'm pode-

riam mr motivados pelas estreitas caden-
tes.

Diz mais o sur. longer qu' ro por um

caso excepcional re suspeita que o trigo

in¡ lançado; mas pode muito item dar-se D
caso que a presença arcideniai de quai-
quer pesroa nas vlsinltanças do local do

Inoendio taça recahlr sobre ”ella suspeitas

que tragam como consequencia llllll con-
demnspia Monta.

Como exemplo e em apoio da sua com-

municação, apresentou n rnr. longer um

quadro minucioso do periodo comprehen-
dido entre os dias l e ls de agosto da
“588, periodo rico em temporaes violen-

lcs, em quedas de meteorolithos volumo-

sos s em incrndlos.

l
 

 

l'la lavo canh¡o.-Fizeram-se ha
pouco em NUYH~YDIk experiencias com o

novo canhão pneuniatim Sulinskl 0 tiro
primeiro deu excedente resultado porque

attingiu c alvo mais pequeno. i

  

     

   

    

    

 

  

estara mliocada ;i terrivel e nova maqur

na da guerra e partin~n ao meio. A carga

do projettii cnnstsiia em 45 ¡illngrammas

de gelatina explosiva, equivalente a lot¡

kilos de aigorlãn-pnivura.

0 novo canhão tem um aicanm de 2.000

a 4 300 metros e n projectii uma veiocí-l

dade de 240 molrns por segundo.

As de~cargas !art-ineo por meio do ar

comprimido encerrado em tubos da maxi-

rna resistencia.

i o monta-eram ale cas-bella.
~Começaram a ser gravadas as inscri-

W605 que devem llgurar no monumento

du grande tribuno, erecto na praça do

A rrnusel, em Paris. lia inscripções mn¡-
ltíslmn longas.

Na fachada principal, 1549:

novenuno, 1870

n-Pranceu-s, ergue¡ as voasas almas e
as vossas resoluções á altura dos perigos

que ameaçam a patria.

a-De voa depende o mostrar an uni~

verso n que e um grande povo que não

,quer morrer.-

i

l N'uma pisca da marmore negro, esta

esta dediutcria:
'

A GAMBETI'A

A PÁTRIA

E A REPUBLICA

Elali- domestic.. - Na Belgica
I publicou-se o decreto organlsando n ensi-
t no domestica das meninaer N'essa curso,
entre outras cousas. aprendem:

Varrer as casas;

Limpar o pó;

Escolher os legumes;

Descaso-r batatas;

Por a meu;

Lavar a louça. etc., etc.

I ' Dál- a nmgm_-
“No tribunal de Antnerpia comu a¡ ppucv
um promo curioso.

lim individuo' d'aquella ridadtsa quem h_ ssanp:
¡nmmrnodavam sobremaneira os excrücios

de plano wood.“ por um vlainita. resolveu

vingar-se.

r Coiioccn, enrostidos a parede de niea~Í

pin das duas casal dois instrumentos de

maniveila, os maiores que pode arranjar

e que mais barulho linea-em.

Em arguida contratou um homem rn

busto que pamava horas inteiras a laser

l'nnrcirtnar amtios os instrumentos.

O punida, cançado rom aqueiie nenem

de suppi n, apresentou a eua queira ao

trilrnnal sol iianrio que este prohíhhse u

seu viu im de runtinnar com aquelia nin-

it'a Infernal, e exigindo lima reparação

'pelos prrjniros que sofirera por o não

deixar estudar

o demandado, por sua ver, demandas

,c demandnnte, e pediu tambem uma re-

paração a im como a pmhihipão de que

'aquelle tocasse piano tura das horas em

que não pudesse incomrncdnl-o.

O tribunal rejeitou ambos ns processos

_aconselnnndo oa demandantes a que resoiv

“vessem arnigavelmente. visto que o codigo

Wpenal não indica as horas a que pode tov

car-se este ou aquelle instrumento.

    

   

?rman Marlon- Os ha bitantes

de Pmst. na Hungria, vão assistir a um

1processo curioso. Duas cantoras d'um cale

4concerto intentaram procesw contra um

'jornal em oonseqnenriade uma critica.

Tendo tomado parto n'nrn concurso de
nparlgns tormnms fórum excluídas O rei

:Milão da Sc- na sua nliirna p gem
!por Prrst. !or arer-Ilws uma riutn para

ler cncaslão da \'ér a sua apregoada bei-

leza. lJrn jurnai de Prost. disso entio umas

frases na sua chronia e respeito n'erst-

incidente, mas não se alurguu em conside-

raçüea.

lia-sado.: tres semanas as duas rapari-
gas obrigaram n redanior do jornal a dor

explicarües. 0 jornalista riu-se ds sua pre~
tensão. Elias decidirsm›se a iutentar urna

    

O segundo Lirn levantou o navio onde+demñnth "Mm Dior"“-
O wi liiilãn é iutivnado a di'pôf para

atestar que a

tora urna pura

ta qnt- for. as rantcnis

e a de delicadeza.  

 

'ma rchelllâo rigorosa na
l' Ina elle la e ollo execu-
'ções Ni pr. t tira de Chung Ctuin,
pm» cr do luang h» inrtm decap'rindos

no mesmo dia 71 ilidividuvs qui' perten-

niam a urna s itn religiosa que conta nus
tres Intl adeptos.

ii'nlguns papais que foram achados em

'poder d'uxn d'elies resultou vir u saber-ae

*que tennionavaxn tomar tio assalto a pe~

queria colada de Chan Chen, em julho pas-

sado.

Depois da execução d'este bando iorarn

presos e ein seguida decapitados mais t7

individuos d'eaia mesma seita.

 

  

0 ho-em- .lllope~it' curiosa
mas talvez urn pouco exagerada, a se-

guinte notiria de urna folha haSpanhoia:

«Acha-se nm Sevilha o famoso andari-

lhu. conhvcido pelo nome «le o -uornem

Antiitpen, que, segunda contain, i'ez o ira-

jecto de Paris a Roma (4675 kilometres)
em tres días. sendo seguido de cinco ca-

valios arabes, sobre os quaes alcaan nm

adiantamento de quatro horas.

O celebre andarilho propõe-se a der
aliar todos oa valocipedistos para uma

'grande corn'da.

O «homem antiiopen tanclcna dar sign-

maa sessões de «sports na praça de tou-

ros sevilhma

A¡ _keria lc lauda-u -
Masprcuçll e-brlngllls.-
Ha poucos dias tórarn encontradas nas ruas

de Londres, duas creaupas embriagadas.

uma da t2 annos e outra de 13.1*initam
sido embriagsdae por uns garotos que as
Iconduziram a uma taberna obrigando-as a
beber. A policia admoaatonme severa-

menta, 

l
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ig bue-ra "I.

TigaWFranpaia, em Pa-

d'estu nantes a seguiu-

Ú- à!“

as, 'deu-se. ?uma

?Um indt no, aaitin 'bruscamente do

seu lngar'e gritou: allravn; é delirautel».

Para :acentuar mais a sua admiração
den um murm'na cartola d'nm visinho.

A auctoridade mandou sahir o perturba-

dor, que começou a dirigir ameaças con-

tra o magistrado e guardas. '

Foi examinado por medicos aiienistas
que o mandaram plra um hospital de

douilos.

'o :olho d'un y-lkee- Vla-

,lar tl¡ projeta". - 0 coronel John

H. Pierce, residente na povoação de Plants

viile, Connecticut. inventou. segundo se

dír, um »museu para aunulisr s distancia

entre a Europa e America por meio d'un¡

tubo pneumation.

0 inventor, que não olha a ubstacnlns
a quer pdr quanto antes o projecto em
pratica, apresentou-se ho dias nn redacção
dn -Tribunor, de. Nova anlt, pedindo
para ser interrogado.

Rnlregne a um das rqromrr mais Deu-
nrnsiicos para a celebração da conferencia,

esta den o seguinte resultado por parte da

coronel :

h'm todo o projecto os homens do scien-
cia sd encontraram uma dimouitlade route-
riai; a rollocaçin do tuho pneumsilon entre

a Europa e a Ameriu. Não se trata da um

nabo lclsgrapuico, mar de um verdadeiro

tnnnel que tu¡ da estender'ae a sujeitanea

conto um oabn gigantesco entre os dois

continentes, nom a tiiiiareuça da que quai-
uner ruptura nn desvio pode cccaeionar

uma catostrophe immeusa. a perda de mui-
tas vidas a de um capital enorme para a
emprvza.

0 inventor propõe“ construir o tubo in~
tcriur do aro, rodeado por outro de ferro.
coberto ile uma esperas n suiida camada
de arinnvs grossos. enchendo-sa os Inters-

tiaios com alguma substancia impermeavei
de tudu a oottilnnça. Fluir-ode que o tubo

dure ¡austruir-se a nindida qnt' ss !ur cs-
tenilendo, operação ditiieii a lenta para que
nau poderia servir nuut o Great Eastern a

para a qual seria nnoassariu. construir um
navio ainda maior que oquclla cuiiosso dos
ll'lal'l'!,

0 vehlruiu em que devam ir os passa-
geirus, t4 rá a fórum dos projeciis empre›
gavlns nos canhões do dynamite a tem
munido na sua suprrücic da grande uu-
rnorn de rodas qullCniia' r- dispnstas de
modo que reduzam s i'ríruãn ao menor
grau possivel. Nu iuiorlur du project“ ha<

verá commndus e muitos assentos,

-Poileremcs aimnçnr irma velocidade
do mit milhas por hora-disse o coronel
-que vam a ser a mesmo do movimento
de roupão ria terras

-Ct'é o coronel-perguntou o reportar'
_que oderece perigo para os viajantes o

novo meio de Iucumnçânt

Tomar-sc-hãn preu'aut'õesv 0 verdadei-

ro perigo esta' em que a pmjroti'i se ea-
cnpe p--ia tangente rn t'iu'gar à extremi-

dade do tnhu n vá partir sabe Deus onde.

Para esse eil'etto proponho-me amnrlecer a

sua velocidade Ínzvltiii);n subir um plano
inrlin-«dn em que o prnjev'lii irá gradual-
mt~utr~ perdendu a sua força tmpnlsiva.

_Mae um entorpecimento ou uma avaria
qualqui-r não seria o bastante para ceca-

sionar uma catastrophet

_Isso queira perguntai-c ao ryndicain.
O que eu sei é que as primeiras experien-
cias se farão com cães e outros animues
e. terminadas essas provas, o primeiro [nr

mein que crusarfa o mar nu pmiectii, den~

trn do tubo pneumaticu e com urna veio.

cidade do 900 a 1:000 milhas por hora,

serei eu. o coronel John E. Pierci.

Não obstante cré~sa em Nova York que
o assumpto não passará de eyndicatn e

que o coronel se verá breve na necessi-

dade de renunciar ao seu phrtntsstirc n

oollnssai projecto.
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mensal-53m,

colher a que mais me!,

e vir matlsar com din

o parquet sobre que andares,-

  

  
Além tie vlvsrem no mundo real (vulgú

prosa), a mulher o na !lares existem nn

poesia. r

Os poema-lados os tanipus Ien'm deh

nmndo tomnlas de inspiração aprsgunndo

a fama d'umu a d'oulrna. Embora haja

poetas que as matem, as mulheres e as

:mangas serão sempre um Ibema ¡neago- _

travel, ,

Quereis conhecer bellissimas descripções ,

das campos, das flores e dos oistumes pan- 'x

toris'! Lêda os nossas poetas bnrnlicoa e an'

apaixonadas Ichigo: de Garcilaso da ln Vo- ~

gn; ss silva¡ de Rioja; os :uphicor de Vil- i

legas, a as cançãu de Francisco die Borja, l

poelas que lloreaceram una sacnlos XVI a -

xvu, d 'randovnos subcrbos exemplares.

Dem¡ s admirar a mnlnnr em toda n

sua oxplendidn magnitioencrri Dirlni a vis-

tn para ns nossos épicna e encontrarcis ea»

sua grandes rpupeias, que formam uma

 

saum: mimo' ,W
A ln: pruaagua com n masma plaárhn,

escondendo-se da nude a onda em algum¡

nuvrm que corre par¡ o Norte. A brin

começa agora _de sentir-se mais forte, !av

sendo agitar as irnnças das arvores fructi-

(eras que povoam o jnrdim.

Elle, snvrrgnnhado por haver provoca-

, do uma entrevista sem ter evidenciado o

profundo :Renta que o devora:

-llinbs senhora, tenho a bom-n de

cumprimentar a v. exe.“

R Ella, admiradisima pela maneira oo-

lmo batia Sidi) recebida:

-Entãn adeus, muito bons unilesl

Os seus olhares trocam-se pela dem-

deira vez o o sorriso imngc-lhes o sen¡-

hlsnle mas tl'uma maneira feia, muilo !ein

excessivamente feial

  

JOÃO PENHA pedir su sol um dns nina

mais fulgldo o mais brilhante,

que sem sombras, :em deamsine,

posa¡ envolver-ta mutante;

 

Não sei porquê, mas lembra os paladlnns

E os heroes d'essos tempos iabnlosos,

Nos seus poemas gentis, esplandorosus,

Nos artísticos versus, nos seus hyrnnos.

trazer suaves numas,

que ascendeu¡ entre os vapores,

perinmes das verdes (GMS

de mil vergeis. de mil' llorea. . .

É Bocage em sonetos peregrinos,

Bernardes nos dizeres primoronns, 4

' E tem, nas concepções. rasgos pasmnsos.

Una Means ab seus, sempre divinos,

ir à lua, adormecida

em sorrno pesado e velho,

lrszei s docpravenida

para servir-te de espelho;

  

E quando poda t¡ Musa da chataça

 

A inspiração da viva gargalhada,

Em vez do vão iyrisrno, já sem graça,

Não é porque não tenha alma ontlorndn'i

Que tanto adora n Venus, wma n tapa

Da oerveia de Bass e cdr doirsdai

Alfredo Campos.

 

Teus olhos são mais escuros 5

Do que a imita mais fechada,

E apesar da tanto escuro. ..

Sem ellos não vejo nadal

J. Simão¡ DIN.

_.«W

, i'll HISTORIA VERDADEIRA

Amavnm-sr.

Twins aa vem quo. se encontravam nn

Francisco C. Vasques.

 

llllllVllSlBlll

No leu festivo xuniversario,

Dia feliz e it'airgr ,

Duiznra dar-te uma canção

Bs mais sublime inspiração,

Cheia do encantos a poesia.

Quiser¡ done n'rste dia

roll parabens, n'nni doce canto,

Fazer-te vêr quanta doçura

A tua nnrom de venlun

Transmitle ao meu sentido pranto.

Queria muitu e nada posso

Faltam-me os dom noturnos

Para cantar rondignamente

0: teus afler rl'innoronle

E u luas graças d'h'inaes.

Drunlpa nívv puder mutante

Corno mer'cias e eu queria,

E cró que sstirnn intimamente

Esta wntnra sorridente.

Que te rudr-ra n'e:|e dm.

gm da natação. à chegada dos mmhnyos. I. de Canaveses. 26 de setembro.

trocavam uns olhares e um sorriso pasar

vn~llres no semblante, d'nmn maneira

linda, _

Ii

E' domingo.

Onze horas ris manhã acabam do evo-

lar-se na nmpliriãn elberea.

“aspiravse um ar pnrinrnado. Os dois

namorados chegam o cumprimentam'ae

ellusivnmenta.

Elle deu~|he uma' entrevista para ln dez

da rinite. '

Ella conrsrln~lh'a.

Os seus olham trocaram se de novo a

o sorriso paira›ilres no semblante d'nmn

maneira muito linda.

lli

São nove a rnria da noite.

A rainha dos astros mirrse na limpi-

dcz crystilllna dos lagos do jardim.

Uma purta do pniacete abre-se sohrn

elle, a um vulto dr. mulher surge brusca-

mente.

Correm um para o outro.

Os seus olhares trocam-se ainda a o sor_

riso palra-lhaa nn semblante d'umn ma»

neira excessivamente linda.

iV

E' passaria um quarto d'bora sem que

nenhum d'ellcs haja pmien'rln uma unl-

- ca syliaha.

N'nsse moento estão sentados sub um

caramnncbão, pendente do qual se véem

guias enormes de !nrmosna lyrios que o

matisnm.

Elie, fazendo deslizar rapidamente Is

mãos pelas pernas:

_Sempre faz um calor, minha ss~

nhoral

Elia, com nquall¡ igwnidade que s on-

_ru-teriam

r-Flll fill i

I'ver Familas.

BIMAS

 

(A VIOLA)

Mandu, Senhora, que rms vem-

n tem pés drponha breve

vou entro os aslros dispersos

vzr se o éalro m'ns escreve.

ver se m'luspira este immsnso

ardor que a minha aim¡ :mande

que se etov¡ muro o imenso

que da terra se: desprende. . .

Cantar teus encantos, fura

mais que inucnra,_nnsadin,

que se ¡ln-vc quem descon

com sombras a luz do dia.

As (nas graças, cantadas

tão sem arte. a 59m carinho,

seriam rosas cortadas,

murchando longe do ninho.

Quem voar nos espaços,

entre os 'derem iulgores,

onde na cadeias são laços,

onda as prisões são amores.

Ouero encontrar nas alturas

n aguia que vive nos ares,

pousar- nas noites esrnras

sobre n ram¡ das palmma,

ver ss nuvens transparentes

formando em capricho¡ vários

um moniõeu _d'nndns 1mm,

rms anunciados.“

d'um nométa a nalwlieira

wmhar os dos dourados

com que enlaces.- feiticeira,

teus cabello: entrauçadns;

e, se eu perreher ainda

mais além. outros trophens, ,

quem trazer-te na vinda

inteiro n reino dos céus. ..

   

Sonhei, so sonhando, Agora

vnlvo a uns sonhos qua passei:

desculpa-ms pois, Senhora,

sa tanto retrngrndei, E A

_w

AS MULHERES E AS FLORES

(CONCLUSÃO)

E' mnilo corto que hs mulheres. como

anemia com algumas plantas, que exigem

um demanda l'siutit), e se se chegam a

nnnhonrr, (e d'uma mam-ira incompleta; poa

rém como são rm menor quantidade, pu»

demos cnllorahas em mms separados

Em tudu u caso. mio a mulher s com

plnhaíra :ln homem (biblicamentc (aliando)

e s sociedade ¡mpnssival sem squella, ru-

pndiamos os conselhos dos refrsatarioa ao

saum juro. que ¡lilnll de cunla! nio po~

dem eximlrse a essa lei irrvarinvel do

globo, sendo oppnsicilinistas por systema,

Dada o eipgante camarim até, ao sim«

plus toucarlor rir¡ morlirta', as livres must¡-

lueln o encanta de suas não menus encan-

tadora: prnp'ietsrlns.

On» de coisas eu havia rie perguntar se

as llúrcs pudhscm responder-mel Porque

senna: mma as que alias presenoeinm; o

sagrados como ns que rllu guardam, l

nenhum mortal foi dado presenoe'rsr narn

guardar. - - A

Oh. quem lórs Mr!

Prelender que uma mulher contem s

iormosura :Puma rival, é pedirá lhsJMs

absurdo ainda é pretender que a oonsiuia.

so uma lldr, como ella lindo, perfumada

como eli¡ pode gosar esta privilegia, a

cuja gol ria, ou antes, milagre, preei~

lle p rgorsnm. Porque não havendo nada

mais (loqnenle que as Mina, sabe a urn-

lber lpmveilar-se d'ossa linguagem mys-

leriosn para mostrar torla a sua garrídi

A rnulhrr põe de sua parle a intengn , a

llôr, o emblema. As duas trabalham para

o mesmo lim. São dois socios que dispõem

os seus capims para ujm negado, mas no

qual só um suiare os lucro.: a mulher.

intimado elle, dissolve» n seriedade. E

um delicioso beijo d'uns labios da fogo, é

o premio qIIB a bella interprete recebe pe-

los serviços prestadosr Drpoia, _acabam-na.

Isto tratando-se da mulher utopias, da

mulher du coração. Porém nn lado rl'esta

vive n nsmoradrira, a l' 'vnln, a incons-

tante, que em indo capriciiosa, arremessa

   

  

para longe n objecto que momentos antes '

desejârn. E oomn tudo tem compensação,

a sociedade papaihc na mesma moeda.

Ha ildres qm: proporcionam o sustento

à mulherr Não' pode haver maior widldel

Lsncemos a vista pelas ruas, calén s thea-

tros, e .vejamos corno puilutam graciosa

nmiinetdru ou llurislaa, chamado' 'o

un mim '

?poeira ua historia das sanções win as n.

glll'ds uublimas ria ¡lu-is. mãe dn Suivzdur;

Magdalena; Theron de Jesus; n Lamarilann;

Judith; Esther; innnna d'Arc n Agnsliuhs

de Amñn. A poesia hucolicn a a épic¡ _3,

formam um Palmito laço, sem n qual a r

poesia nã» podia existir.

Du mesmo modo que t- mu'lbarsa, ns

libras teem desempenhado um importante

papai na politics A rosa arrumada e n

rom branco em lnglatrrra, m a a _

ein França, updram~su para designar dl-

versns partidos e principios. lim l793,

epochn chamada riu htr'rot', um ramo da

nom que a toi-mm q rrto ?Ilfrliz Maria

Antonieta rrcelrln na pri ando Tumple, oo-

cnltnu entre aa inibir¡ um nryswrinso hi- l

lima que s punha em communicaçllo com

os seus ienes servidores. A [Mr du lis é o i

emblema da casa linurirun, c lsmbam o r

fui igualmente em França até ou desllrra- l

nameuln de Carlos x, no annn dr leao, 4

Lit'Sdt: ruin data foi subsliluuia pol-i bou-

deirs lriwior. ,

Finslmauta, havendo mulheres e Mree

para todos os gostos. claro está que quem

não se decida é port-run não quer.

mim-m mulheres de luxo como a cr¡-

malia. l

Slmplos a dobrada: como a violam.

Pallidarr mmn a apucamr.

Envaruarlrs comu :r pnpuulal

l<b›llas como o iin'oJ

Pequeninns como s wrbann.

Constantes rumo n ssmprmiurr-.

Que prudusam dôr lie cabnpa como a

adsl/a.

Que arrsnbam numa a siluu,

Que :kia o »pia como a dormidoim.

Our: dão s vida e a mnrle.

Ei trrminarla, para serem ignaas em tu-

do, na mulheres e srr fibras VIVPITI com os

meti-nus nomes. Pais-temos liosns, [atirar,

Margaridas, Maravilha: a llurlmrius. E

urna quo oomprelrande todas, Flora.

(Trad.) Jodrr 'da Cunha.

  

N'UM BAILE

Damn elis voe rldenta. . .

O par se inclina e (alla:

Ella estremecc r: caia

E tits-o mamnmeule. , .

Vejam como se embala i

0 onliu iutnmecente,

N'um longo sonho ardente,

Que da volnpla. extraia.

Parece que ba dlluvioa '-

Nos seus labios risonhos _.

D'aigum doce desejo,

Porque ha uns oiiiuvlos,

N'nqunlles meigo: sonhosh

,Quo vão morrer n'nnr helio_ ' 'i

Farm_87.

l
l _d_
t, A '_ v

i , i' ›

Alberto da Rocha.

 



   

    

    

  

  

PROFESSOR;

Merece-sa um nom long pratica da

Frmeez, lnirodncpin e “anomalia, L0,

2.“. 3.* e 4! nuno.

Toma conta de liçõea particulares, indo

-Inadamidllnse nlhemleaínnuemeol-

lep'oa.

Dirigir 01m tem as inlrlaeu A. ll , a

eat¡ redacção, run do¡ Caldeireima, !50-

;áNUNOIoá o cnmmno no Bain
i m“ .

mmmas tecnica

Eau .em diminuição o primeiro haci-

mlo d'eate nataval romance, que pode sem

receio eutnr un aanclulrio da familia. E'

orando ds pñmornm gravuras de pagina.

que nel-ln diarrihuldas gratuitamente a lo«

une na snra. mignmles.

Condições d¡ :signature para u pro

  

    

    

    

  

   

     

  

  

    

    

   

   
    

  

   

  

 

   

  

  
   

  

   

   

  

vlnciar:

A expedição 6 feita da quinze em quin-

ze din, aorn a maior regularidade. aos (as

;titulos de 96 paginas e uma gnvnra.pelo

modlno preço de 120 réis and¡ fasciculo

franco de porte, pagamento adiantado. Nu

lema onde a empreu não tiver onrrespon

dente_ na peman que desejarem uaignar

Dream: da Maior Pupunha a Gloria Por deverão remetter no :ao de lazer a aeri-

'tuguesm por Diogo Ferreira Figueirua. A guatnr¡ a importancia de um ou mais !as

'Edição de Hill Preço 500 reis “óculos.

_ _ Aa pessoas que enviaram quantia não

Farma e vwdadairo !ralado do: nnvdv- inferior a ano reis, receberão na volte dn

gia: concedido¡ um 01'11“39( l mm- iecrralo Ivlso de recepção, nando por me

ru: da cidade dr Braga. Edicao de 1633. mm., cem, da que um, hmm, ennvw_

?repor 400 reis. Quem angariar ll) uslngur-aa recebe

ra um exemplar gratis.

A empreza preciaa de correspondentes

”Privilegin do: cidadã/a da cidade du_ Por- em “da“: 0mm”“ me"“ do ,em 'mA

to. Edição de lôl'a. Preço 200 rms. de .im-1¡ o, ni“ uma). 83mm“” aos

mesmos uma mmm'uão vanlaioiíasima

Recene propnslas n'esle aentidn.

Toda a correspondencia deve ser dlrig¡›

da a Eiupreu Liltoraria e hpographica,

editou, 211_ rua do Almada, 2t'1-Porto,

« Pam.

I .canas cussmns
Enriqu- ¡muuu-

 

lina dos Fagnelelm. 24

PORTO

UEPUSITU DE VIHHUS UD PUHTU

'CASA DE VILLAR D,ALLEN
237, Rua de Sa' da Bandeira, 239

 

mos DE Dmamrns IDADEB

' 300, 4110. 500, 600 e 700 réis a garrafa

vn'no- me comu-as mrncnns

_ 800, 900, (0000, 16200, 16500, mano, ?#000 e 36300 a garrafa

.Arrume. ROSELI“.:ASIAMOn.uma

Douro Clarete, 160 réis a garrafa

05 ?85555 SUFRñ !NCLUEM à GáRHhFá

VINHOS DA UNIÃO VINICOLA PORTUGUEZA

   

  

 

Douro, sohremeza. . . . . (garrafa) réis 220

" Dourov aubremeal, senao › n 200

Dnuro1 meu, clero. n n 160

Domo. mera. secou. n x 140

Douro. natural. n › 100

h Vinho alimentar; a a 80

\ Minho clarete... › p eo

 

PREÇO SEM GARRAFA

aaa-mn do eu da Daniela-Iso

  

AGENCIA COMMERCIAL mn

MA of*
GERENTE

José Antonio Pereira Maya

      
81, Rua de Bellomonte, 83

:PORTO

Encarrega-se da ocupação de capilaas.

a¡ Compra a venda de predioa, e de papeis da credito; empresllmns nobre hype-

. eo“.

.._ y Enrauega-ae dr cobrança de dividas, uma n'est¡ cidade como (ora do Parto.

Líquam~se heranças, trata-ae du inreulnrina, justidmpões, habilílaçõea, execu-

ções, embargos, arruma, rennrem de recmtamenln. nppellações.,laã|1vos. a recursos

de revista, e de today as lupus nommereiaes, ::lucia ou Ia'lmilaea; e solldtam-ae to-

dos os negocios forense: a de-instipa, a dependendne de todos oe nibunasa, ¡grani-

võeseaemlarlndol'morlñhn. '

  

  

 

   

     

   

  

        

Pllnnlnn 'E ingenn. lllllllllllll

FERREIRA & ¡BMÃO

71. llll Ill llllllllllll. 19 (S) em aci- ln esquina da Ponte lim)

DROGAS “010mm, PRODUCTOS CMOS, PHARMACEUTICOS

E PHOTOGRÀPHICOS

,Colleupãn cumplela dos granulos doalmelriwe de Burpgraeve, aedlitz Chanlennd

o outro! productos comprados na caan do meter. Fabrico da chocolates ree-

tnuraulea a medidnaes. Especialidades panancíadas nos jnrnaes e todas au nella: até

agora conhecidas na therapcuüca. Vaocinl ingleza, tinturas para o cabello, copos da

quasaia. Extracto de carne, de Liebíg. Ferros e instrumentos cirurginos, avulso e em

em ealojoa para preco desde 30000 a 305000, podendo modidcar-en os estojos a von-

tade em quantidade de ferros e preço, caixas d'anlupala, nmpuuções, uretrotoinlas

molbstiaa d'olhn:, e para ertrahir os dentes. Fnrcaps. eapecluns variados. apparellma

d'Bsmarch, macllinne e mamas eleclrlcas. laryguswpiua, seringas para injençõea aub-

culauean, thennemetma cllnlms, smmscopios ata.. Bic. a estojos vaaioa, Apparelhns

eirnrglcoa em um! como: algaliaa, vnlinhaa de prata. estannn. gnmnn elastica. rn?-

ma vrrlada. Pundas rlireilar, esquerdas, de tolos os .Watt-men até hoje couhecldua,

simples e duplas, para homem, mulher a creanças: dita: sem mola eapeniaea para

creanpas 2 marea a 6 annue, Cintos elastica:: para comprimir o ventre. ditas e rnndrs

para rupturas no umbigo de crnançna e adulma. Almofadas d'nr para dnenlee. tubos

alimentadures pm os dmczmos. Meias elastica: de linho. algodãoe seda, comyiú e

sem pe até :n joelho. c'¡ e verilha, e em pvç'ru isoladas. Suspenaorius para na ea~

c-otos, escudos e esphene pm funücnlos; uriunan de diversas formas: lmnela para

gel“, passaria¡ deforma variada e venlnane aspirndnraa. ele, etc. Svrlngaa de todos

os sysleum wnhecidus. e borracha para lnjwoçàes e clysteros, da cap 'idade drsdn

12 a 1:000 grammu. Seringu e borrachas com cnuulas para lavaluries vaginaes. Pu»

erisarlnres para pas n líquidos. Fina de linho; esponjas; ligaduraa de tecidn alralico;

planeia rectas e curvoa articulados com esponja para a garganta. Mamadeiras e hum-

bas para erlrnliir leila, djtna para collocar nos peitos, tetas e ayphñes de farman !rui

to variadas. Tubos elaalime da diametro desde l millluietro a 12 centimetros; dito

furado para engole de. Iumores, etc. Thermometroa para o tempo e para banhos ¡reo-

meirna, almumrlros. lensiinctroa peammostoa, hammetms. mlecmaoopins, e lentes,

almofantes e capsulas de porcella, nlampndas a alcool. ramrtas, halüna rnlioa de

vidrov francos tubuladoa, provem, copos graduados e apparellioa para [imonadla gr

meu.

 

Venda¡ por junto e a retalho

CONTRA A DEBILIDADE

  

Farinha peitoral lemglnon da Pharma¡ Ernnco em Belem

Praiano alimento repurndor. rrcelleule tonieo remnatitnínle; esta farinha| a unl-

nlca priv piada e legalmente aucwrisada. é mllilo agradavel e ul¡ ll para falta

de appetile. doenças de peito, para mnvalascenlea¡ peawas idual, tranças, ane-

mlaa, em geral para na «lebilltadoer qualquer que aaja n cansa da debilidade.

 

  
  

  

VINHO NUTRITWO DE CARNE

llnino legalmente annlorisado pelo governov e pela junta de aande publica de

Portugal, documentos lrgalisldoí pclu Consul geral do Imp-'rio da Brazil' lã muile utll

nn convaleseenpa de towlaa na doenças; angmmn wnaidemvelmunlu as [owns aos in- i

dividuas dvbilitadoa, e excita o appelite de um Inmlo exlrmrdinario. Um ralice d'er.~

Le vinho, representa um bom lille. Acha se a venda na Paermacla Franca, em Belem

e nas principaes pharmacias.

 

CONTRA A TOSSE

xuwre PElTUllAL - JAMES

Unico legalmente anclorisado pelo Conselho de Saude Publim de Parlngal, en-

saiado e appmvado nus no ítaca' Cada iram esta ammpanhado de lllll impresso com

as observações doa principaee medicos de Lisboa_ reonnheridns pelos consules du lira-

:iL Vende-se na Pharmacin Franco em Belem e nas principaee pharmacias.

EXAMES EM OUTUBRO

Co_ long: prallcl Ilê 2.11.0 da¡ dllclpllnaa de FRANCE!,

IXTRODUCÇÃO a IATIIEIIATICA, 1.', 3.', E.“ e A' anne,

hablllla,'pan .a exames que tem de haver em outubro, alum~

non e. qualquer (ha Mlclplllnas acl-ra _cancion-dan, pur pre-

ç- exlre-amclle medico.

'rn-u conta de llçõea nrlleulnrea, lmlo aos domlclllnL;

ta-he- leeelona en calle e.

Ilrlglr carta eo_ n lnlelaeu A. N., a esta redacção, rn:

lol Cnllclrelron, 'io-Porto.

  

_ da hprezatünçnriza e 7'ypegrapliim, rua do Almada, 348. _   


